
Prepara-se a aliança das correntes
Estão se procedendo, na 

C pitai da República, as de 
marches para a fusão do 
PTB e PSB, tendo se pro
nunciado a respeito vários 
líderes de ambas as corren
tes políticas. Ainda recente
mente o senador Domingos 
Velasco, Presidente do Par
tido Socialista, coneedsa uma 
importante entrevista, da 
qual extraímos alguns tópicos.

Disse o sr. Domingos Ve
lasco:

«Julgo possível e desejável 
não apenas essa união, mais 
também a de todas as cor
rentes políticas que tenham 
as mesmas tendências e 
queiram defender os princí
pios eos  objetivos que lhe 
forem comuns — trabalhis-

t.n ^ -SOCÍalistas- democratas cristãos, etc.
. ^cha necessária essa união/

Sim. Diante da onda que 
se articula no país, penso 
que é mesmo imprescindível 
a união das forças progres
sistas. Aliás, o sr. Lourival 
rontes sitou muito bem á 
questão, quando afirmou à 
imprensa que a «tragédia do 
socialismo em todos os paí
ses t̂em sido a dispersão.

N'ao hà uma unica nação 
onde o movimento esteja 
unificado. No Brasil estamos 
assistindo o mesmo fenôme
no. O trabalhismo como o 
PTB, e o socialismo, como o 
P.SB e mais outros pequenos 
partidos de coloração socia-

1 ista, tem as mes nas afinida
des de progra ua e oujeliv< . 
No dia em que se fundir- m 
poderão fazer prevalecer 
suas idéias».

Su >screvo "S-as pala ias do 
«r, L mriva Fontes.

tíss i um ão n >» deu a vitória 
«*rn ,*aulo, com a candida
tura do sr. Janio Quadros e 
no-la dariam 19Õ4 e l'.)5õ” .

Quais os pontos “ «n que os 
dois programai partidárioj se 
con radizem?

“ Não me interessam saber 
os pontos de divergência, mas 
aqueles que nos são comuns. 
No mundo não existe um par
tido trabalhista siquer que não 
se declare socialistas, a come
çar pelo British Labour Parcy.

Embora o P PB não se con-

s p i p i c (m
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As l comemorações do Dia 
do Trabalho

Várias foram as comemo
rações realizadas na cidade 
pela passagem do Dia do 
Trabalho. Entidades recrea
tivas, sociais, beneficientes. 
profissionais, empresa de in
dústria e comércio, reuniram 
os trabalhadores para com e
morar a data consagrada ao 
trabalho.

A Associação Profissional 
dos Trabalhadores na In- 
dústia da Construção e do 
Mobiliário levou a efeito, na 
chácara do sr. Atilio Floriam 
no Bairro da Ponte Grande, 
um suculento churrasco, ao 
qual compareceu grande nú
mero de associados, além de 
alguns empregadores e auto
ridades. Após o ágape, a pe
dido da Diretoria daquela 
Associação, agradeceu a pre 
sença dos trabalhadores á- 
quela festividade o Dr. Evi- 
lasio N. Caon que, ao mes
mo tempo fez uma vibrante 
exortação aos presente:, p» 
ra se fortalecerem em i.jrno 
dos sindicatos colhendo vi
vos aplausos. Discursou ain

da o Dr. Olinto Campos, Pro
motor Público da a. Vara, 
que também se congratulou 
com os operários lageanos 
pelo transcurso de sua data 
magna, 6endo vivamente 
aplaudido ao concluir sua 
bela oração.

Compareceram ao churra6 
co: Dr. Belizário Ramos da 
Costa e Dr. Azevedo Trilha, 
Drs. Edézio N. Caon e Ru- 
baldo Shcuck, sr. Afonso si- 
mão, Secretário da .Prefeitu
ra, sra Da Maria Helena 
Regis, srs José Baggio e 
Emilio Batistella. bem como 
outras autoridades e empre 
gadores.

O churrasco foi organiza
do e dirigido pelos srs. Quin 
tino Ribeiro e Artur de 
Lourdes Ribeiro, bem como 
pelos demais membros da 
Associação e dele fizeram 
parte mais de duzentos tra
balhadores locais, decorren
do o mesmo num ambiente 
dc frnaco entendimento e 
confraternização geral.

Melhora a situação dos flagelados no R. 
Grande do Noite

sidente da República 
o seguinte telegrama 
inador do Rio Grande 
e. Sr. Silvio Pedros»;
- Tendo percorrido as 

áblicas do interior do 
cumpro, com íatisfa- 
lever de comunicai a 
que as chuvas inicia- 

poucos dins em alguns 
u>». no alto sertão, to 

desde .ontem . maior

amplitude, abrangendo n re 
gião que permanecia intena 
mente seca, sem ent etanto, 
atenuar o problema Ua fa.ta 
de trabalho, principolme le na 
região do Seridó que perma
nece sêca A* obras com o 
acude Boqueirão c (Jiticiea es
tão recebendo flagelados na 
proporção de áüO por d.a. A 
manifestação de inverno con -
nua prevendo-se que a s Uue

Novas c r it i
cas ao sr. 

H orácio La-
fe r

Acaba de pedir exanera- 
da Presidência do Banco do 
Brasil o Gal. Anápio Gomes, 
que havia substituído o sr. 
Ricardo Jafíet. O afastamen
to do Gal. Anápio é conse 
quencia de atrito verificado 
com o sr. Horácio Lafer, Mi
nistro da Fazenda, ligado 
com o caso do algodão e 
das divisas para o pagamen
to de empréstimos e atraza- 
dos comerciais brasileiros, 
Repete o Cal. Anápio 
a mesma critica do sr. Ri
cardo Jaffet com o titular da
Fazenda, tendo a imprensa 
carioca apontado o sr. Ho- 
raeio LafeJ como o ditador 
econômico financeiro do Bra
sil que, ligado ao capitalis
mo i strangeiro, está fazendo 
o jogo de certos Banqueiros 
internacionais, com a inten- 
são de liquidar o Baneo do 
Brasil, a nossa principal ins
tituição de crédito.

Taxado de agente número 
um do capitalismo estrangei
ro o sr. Horácio Iaifer con
tinua. entretanto, na Pasta 
da Fazenda como uma impo
sição das forças reacioná
rias ao Presidente Vargas

ção tende a melhorar, com a 
possibdidade de regularização 
da safra do algodão que virá 
ajudar a vencer a debilidade 
econômica do Estado. Respei
tosas saudações fa Silvio Pe- 
drosa, govem » do í ” .

fesse socialista, ele visa os 
nesmos objetivos práticos do 
JSB, no q ué se refere á luta 

para melhorar as condições de 
vida dos traba hadores e no 
combate à exploração do ho
mem pelo homem. R sua men
sagem à convenção nacional 
do PTB o sr. Getulio Vargas 
se referiu ao “=ocialis rio sadio”.

E no seu discurso de posse 
o sr. João Goulart fez a mes
ma referencia. Isso demonstra 
que aqueles lideres sabem per- 
feitamente que não se pode 
falar em trabalhismo desligan
do o socialista democrático” .

Haverá necessidade de re
forma dos dois estatutos ou a 
fusão de ambos?

“ Não temos cuidado da fu-

ão dos dois partidos. Ascor| 
versações que t“ mos manticl 
oin muitos lideres trabalhista 

como o sr Pasqualini, Gome 
de Oliveira, Lourival Fonte# 
Viera Lins, Lucio Bitencour 
Landulío Alves e outros se i 
nadores e deputados durant 
mais de dois anos.

Chegamos à conclusão qu 
os fatos de hoj- comprovan-j 
que st impõe uma união en 
tre as correntes que tenhan 
as mesmas convicções a fim d' 
que a vida partidaria não s 
desenvolva anarquicamentr 
Estamos co assistindo ao de^| 
moronamento d o s  part ’doi 
prei isamente porque não cor* 
respondem aos anseios popui 
lares.

lá vai tside s paia bea 
I c n g e

Prestes ent Fortaleza

RIO (Press • Oi.imentell-Ten
do o sr. Ecnjamin Cabello si
do designado pelo Presidente 
Vargas para na qualidade de 
acessor, e integrar a missão <iue 
negociará cm Bcon, na Alema
nha. os teimos do rovo aj i«te 
comercial e de pagamento com 
o Brasil. Ao que parece, f o i 
uma maneira mais direta de a- 
fastal-o da COl1 AP, pois se
gundo rumores, o sr. Cabello 
ao retornar da Europa daqui a 
irezes, não mais reassumirá o 
seu cargo de presidente d a 
COFaP.

Já assunvu a direção, como 
seu sub-tituto o sr. Antonio 
Boiges, vice-presidente da mes
ma.
BOA VIAGEM >R. CABFLLO

FORTALEZA - (Press Con1 
tinental) - Fugiu um interm 
do Asilo do Alienados d< 
Fortaza e foi para uma meJ 
sa do restaurante do Pas 
seio Público. Encontrando < 
enfermo, um cidadão tomou 
o pelo Lider do Credo Ver 
melho e dirigindo-lhe a pa 
lavra, disse: «Comprando 
sua discreçáo, ditada pela 
linha do Partido. Mas esteja 
tranquilo, camarada, porque 
tanto o Governo como a Po 
licia sabem da sua presença 
aqui e só darão o alarme de
pois de sua partida desta ci
dade. Eu póivm■>, O indiví
duo tomado por Prestes, re
solveu então confirmar que. 
era Prestes e ordenou ao 
enfermo que voltasse ao A- 
silo, no que foi prontamente 
atendido.

£sc3iidalass « 
extinta

i

A comi-são parlamentar en- 
cai regado do inquérito para 
verificar as inegularidades 
que terium sido praticarias pe
la extinia C.CP com rei: ção a 
compra ue carne para O líio 
já encerrou «eu trabalho. ! m 
declarações á imprensa o depu
tado t astilho Cabral di.-se ser 
inteiramente inútil a CüFAP, 
e adiantou serem procedentes! 
as denúncias feitas contra e>- j 
te extinto órgão"

“ No caso da compra de ga
do, di*se aquele parlamentar, 
um imermetiiiirio ganhou dois 
inil e tantos conto- sem o pm 
prêgo de qualquer capital, 
pois o dinheiro todo foi for
necido pela CCP, Na venda ao 
consumidor o açougueiro ob
teve. por sua vez, lucro- fan
tásticos afora o comissão dos 
próprios agentes e dos diri
gentes daquele órgão".

Parecer
O procurador vtrai da Re

pública, sr. Plínio de i reilus 
Travassos, dando parecer no 
recurso extraordinário <tu 
mandado de segurança n" 12 
8-18, do Estado do Paraná, 
sendo recorrente o Estndo do 
P8rnnà e recorrido Leit*- Bar
reiros ■">. A. - Concessionária, 
disse que não constitui venda

Sucesso d e "0  
Cangaceiro”
CANNES, 19 (AFP) — «0 

Cangaceiro», do Brasil' figu
rava, ontem Ú6 últimas lio 
ras, — quarto dia do festival 
internacional do filme, entre 
ok quatro filmes mais clara- 
mente cotados para os prê
mios finais.

Após importantes .decan
tação». dois longa-mctragerr, 
e dois curta metragem colo- 
cavam-se muito a frente dos 
coneurrentes. Eram: «Le Sa 
iaire de la peur>, francês: 
«O Cangaceiro», brasi.a r<>: 
«The Stranger Lestdoíard-. 
britânico e «Aves Aquáti
cas. americano.

Entre os ontros filmes, os 
que, abaixo dos quatro a< i 
ma apontados; chamavam, 
priueipalmente, a atenção, 
eram: longa metragem: «•'-•i- 
ga do Grande Buda», japo- 
nés; curta metragem «A ba
leia» desenho animado, tam 
bém japonês; o document. 
rio holamlês «Van Oogli» •• 
o filmo francês,«Presentatinn 
de la Beauce a N. Dam o »; •* 
Chartres».

a remessa de mercad >rn 1 
i.rna filial para a sua m«ti
não se legitimando. »>m tm 
so, a cobrança de íinpô-to 
venda» e consigna ões.

■J t
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Aniversários
Dia 2

Sr. Nereu de Lima Goss, 
desenhista, colaborador d^s- 
ta folha.

Dia 3
Sr Patrocino de Oliveira 

Branco, residente nesta cida
de.

Dia 4
Sr. Cirilo José da Luz, co- 

merciário, membro do Dire - 
tório do PTB. Sr. Tiago Viei

ra de Castro. Sra. d. Rosai 
va Vieira de Andrade, espo 
sa do Sr. Nicanor .Andrade. 
Sr. Plinio Schmidt, do co
mércio.

Dia 5
Sr. Álvaro Nery dos San

tos. capitalista. Sr. Nilson Ra
mos Martins, funcionário do 
2° Btl. e colaborador deste 
jornal. Sra d. Petronilha, es
posa do Sr. Veríssimo Duarte.

O Problema da lovoura no 
Senado

0  Senador Carlos Gomes de Oliveira faz sugestões
oportunas

O Senador Carlos Gomes de Oliveira, trabalhista ca
tarinense, que tem frequentemente falado 6Ôbre os proble
mas da lavoura, voltou a focalizá-los, a propósito da Reu
nião da CEPAL, em Quitandinha

Citou a opinião do delegado uruguaio, que ali fez 
considerações sôbre a reforma agrária, coincidentes com 
pontos de vista já defendidos pelo orador.

O problema, diz-parece já bem equacionado - o la
vrador precisa de terra, e de assistência-técnica, econô
mica, educacional estas indispensáveis, aliás, em qualquer 
outra atividade produtora.

Como porém, ministrar essa assistência a lavradores 
dispersos, sobretudo, num paÍ6 como o nosso de tão gran
des extensões territoriais, em que especialmente o nosso 
caboclo foi espalhado, sem rumo nem plano?

Distribuir sementes, ou máquinas a uns que outros, ou 
créditos sem considerar a qualidade das terras ou as dis
tancias dos centros consumidores, é proporcionar assistên
cia fragmentária e dispersiva, inconciliável com os pro
cessos de planificação do mundo moderno.

O primeiro passo, portanto, há de ser no sentido de 
se planiíicar a 6olução do problema agrário, escolhendo 
terras, criando colonias onde as populações estejam dis
persas; corrigindo a localização de populações mal distri
buídas. e organizando centros, que chamei de cooperação 
rural, onde se possam concentrar todos aqueles elementos 
de assistência, em que também os elementos de recrea
ção, em cinemas etc. possam constituir meios de conter o 
lavrador e seus filhos, no campo.

Até hoje, como é natural, tudo em nosso país, prin 
cipalmente na vida agrária, se fez a esmo. A reforma 
agrária, pois, além do problema da terra, envolve as 
questões de assistência que 6Ó pode ser eficiente, dentro 
de uma planificação em que hão de ser conjugados os 
esforços e os elementos não só da União, mas também, 
dos Estados e dos Municípios.

Por essa forma, haveremos de ir dispondo já conve
nientemente as escolas rurais, para que sirvam e se 
coordenem num mesmo objetivo.

Não será descorodenadamente como 6e está fazendo, 
conclue depois de outras considerações, o Senador Car
los Games de oliveira, que poderemos ordenar as ativida 
des na lavoura para um trabalho proficuo e eficiente, 
que melhore a situação do nosso homem do campo, e 
em igualdade com as populações nas cidades.

Lamentável inciden
te na Assembléia 

Legislativa
PugUat°peanrtementare8

Fpolis (Do Diário da Ma- 
nhá) -  Após encerrada a 
sessão que elegeu o piesi 
dente da Asstmbléia LtM8 
lativa, inesperado e vl(,leal° 
pugilato entre os deputados 
Protogenes Vieira e bique1* 
ra Belo quasi tinge de san
gue o inicio dos trabalhos 
parlamentares.

Estava-se no momento das 
felicitações e o deputado 
Siqueira Belo, que recebeu 
a derrota com absoluta se
renidade, ia saindo, quando, 
ao passar por um grupo de 
pessoas, onde se encontrava 
o deputado Protogenes \ iei- 
ra e o sr. Hermes G. da 
Fonseca, Diretor da Secretá
ria, disse, em tom de cor
dialidade;

— «Perdi, mas perdi como 
homem, como sabem perder 
os homens de nossa zona.

A estas palavras, o depu
tado Protogenes Vieira, com 
espanto de todos disse:

Voce é um grandíssimo 
cachoro! -  e avançou ao 
mesmo tempo que arranca
va o revolver.

A interferencia imeJiata 
dos presentes, com enorme 
dificuldade e extraordinário 
perigo de vida, conseguiiam 
separar os dois parlamenta
res a esta hora ambos de 
revolver em punho e atraca
dos em luta corporal.

Todos assistiram estarreci
dos a essa cena, irrompida 
tão ex-abruptamente.

Um só disparo teria sido 
suficiente para causar urna 
tragédia.

belizmente, houve tempo 
de evitar o desastre, tendo 
sido separados os dois de
putados, para rumos diferen
tes.

Espera-se que. serenados 
os ânimos, ambos voltem a 
reatar as boas relações de 
cordialidade e amizade que 
sempre cultivaram.

Locomóvies para entrega imediata

“Lanz” de 41 - 50 - 60 - 120 Cavalos.
“Wolf” de 65 - 80 - 200 Cavalos.

V e n d e m ;  KURT WEIL & CIA. LTDA. 
Caixa Postal 745 - PORTO ALEGRE - UGS 
Telegramas “Weil” - Porto Alegre.
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DR. EDÉZIO NERY CAON 
I>R. EVILASIO NERY CAON

ADVOGADOS
Rua Marechal Deodoro, 294 — Caixa Postal, 59
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No Rio os a 
viões a Jato 

da F.A.B.
O ""HIOHLAKD C PRi3 c FsS” 
trouxe em ,eu bojo 2 doe dU 
« utidos, aviões a íatn roQ
"Glostd°S \ °  enct)mendados l  Gloster Aircraft Corporation*
e *ao do tipo MARK v í í  

lendo 10 d-sses
‘•a tieinamento ? 8C.e pa'
mando e os tio r ,dupI° l'o- cn(.., . U restantes decaça. De-demodo a Afr „ Qe
panha a nova fase h» m‘ 
P<n- esses aviões rh ayia<r'ao.
senvnlvem a v. i C.̂ egaa(,s de 

gam combustível nnrL C ,Carie'0 41. mi„ul„ s v£  P»™ l h
montados na Fahri» ^erao
'  l-r-ive.o,™ ,: 'n“ dOG'"'S "

já estarão
us do Bra.sj] ,endo °s ce-

0  que é um Escote

matas! w* » e gorabras. 
pelaSpfe oóde falar com um irmão escoteiro, J 

m r por sinalização. Ele conhece as princip8 
üf J ! ° r J e  animais que encontra. Lie sabe p. 
Pí : ; / «  e réptis. venenosos. Lie pode seguir P  enmo os indios e bandeirantes o faziam. 
taS’ se esquece os fosforo /ê le  sorri e procede 
,ír  fogo. por fricção de madeira, de aç„ 
íu por meio de uma lente o logo é aceso e
P L as êle sabe fazer no mêa&mo.coisas gabe (juü0 venenosos sao o lumo e 0
cuarda sua língua das mentiras, da má linguag 
crüégio. Quando íalu com outrem, só diz bem t

meUlMia escoteira «boa ação» ,en cada dia, lhe 
muitos amigos, pois a maneira de lazer amigos,
ramente, um deles. » i  f h t í " „ »iSeu lema é 'SEMI RL ALLKIA . e êle pg
extremo a outro, em não ^relutar e avançarextremo a outro, em nuo relutar e avançar nu 
incêndio ou tempestade. Quando alguém é ferido, 
sempre pronto para servir com seus conliec' 
primeiros socorros. Ele faz sempre o melhor 
ser um bom e útil cidadão, a lira de servir -
nidade .

Outras grandes coisas que alegram, umes 
os acampamentos, onde êle acha divertimentos 
tação e os jogos. Encontra novos amigos em 
entre outros rapazes. E, entre as árvores e d1 
silenciosas estréias de Deus corado pelasJ>raza» 
do campo, éle sonha seu grande AMaNHÃ!

Aldo Neves Burger

Alberto Pamplona e sra.
Participam aos parentes e smigos o contrato 

mento de sua filha Maria dc Lourdes com o sr.
ALTINO EDUARDO DA SILVA

residente on
João Eduardo da Silva e sra.

Participam ao*- parentes e emigos e contrato, 
mnnto de seu filho Altino com a srta.

MARIA DE LOURDES PAMPLONA.
residente em F

Auspiciosa estréia de 
nei no P.S.P.

Ent ou na sàbada e traiu na se
Tem sido objeto de co 

mentários a atitude do cris
mo novo do PSP, o atual 
I residente da Assembléia 
Legislativa, o qual, tendo as
sinado a ficha de inscrição 
dm O, já no dia 13, fiel ao 
seu malfadado destino, pra-
!ru?U- a p/ iraeira e s p e ta c u la r  
2 a0’ focando a cédula 

F n l  mn0,D? do deputado
de PhiTe vt>lra Finto- «‘Ta de Chico Neves, na el« vllo
para a 1- Vice-presideffi

Consta que a 
se deu antes, P1 
foi domingo, dia 
ao repouso sen 
rado.

Está de paraw 
Sua última aqu
correspondendo 
à expectativa.

No dizer de f  
ra do magistério 
o moleque fez 
que comeu a )S 
piu no anzol.

“Bom emprego de C
de no ramo 06 Auton
ruas de í f iS u í f  1031 ml>' fa7endo nida d-i ?  \de movunento, frente f 
con .tííçS ;ía3? dc Lages, estando a, 
deira ond.* r e .material, um galpão 
Ford e Ch !!nCV,nun,: Agencia de F 
ção e I nhi-ií Vro et< Escritório. Posto 
encontra R(1 nCaçâo- 0íicina Mecânica
de grande f í t u ^ 1* por preC° 001 
mento R odoiS f- ' pois. a «idade de 

Os int.»r <iri0, obrigatório entre 
tal, 81 Avenírio Ŝ jd° 8 deverão endere 
tarina. 1 d Marechal Floriano, 3

ísqui®3
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f e d a r a ç õ e s  d o  G o v e r n a d o r
.uc;,sS^ ° í , ^ a LS 'a :L lz ' í ! r C„H A  -  O <5. vor,„„io,

rontinúa prooiuven.lu » - ( i l ^ i , V - 'I ■ 'i- .Ij-ohrmi qm 
«ios„ para exume (ias M,„Pc,r)H . .. ’ 'onvensaçces r in-
df-s^ t-òhre a situação\|£ São P .u ’00 i ■N|r,mfc'sl'" 1-
i.prw nl;. indícios de main. K’ »v .d !**?
tuu.- é senhor da situação e S í ,  £  f " vêr" H * :,CPn-

?*UÍc o í b o r a ç r r ^ ,’V ;,,ntn,UH,n" S ‘ ;  «ISE

f g *  °  •*•»?"> >ü» E
ir.lha que, estamos certos, é do interesse da Uo.ão”

Monumento a Rubem Dario

SÃO PAULO, 7 (Agencia Nacional) - Foi inaugurado 
..ntem a tarde, no jardim da B ib lio te c a  M t i n i c i p l í  o rao 
numento ao poeta mcaraguense Rubem Dario.

Fiscalização nas farmacías
^AO P-tLLO, 7 (Agencia Nacional) -  O Peparmento 

Econômico <la CO a P iniciou, hoje, a fiscalização 
nas farina» ias, no sentido de ser cumprida a portaria qu- 
estabelece níveis para a cobrança de rémedios.

à PEIfEITA t CONSTANTE ASSISTÊNCIA P8ESTADA AOS 

AVIÕES ro» TÉCNICOS ESPECIALIZADOS, A CORTESIA DO 

PESSOAl DE TERRA E DE IOPDO E 0 CONFORTO QUE V S 

DESFRUTARA DURANTE UMA VIAOEM PEtA "PIONEIRA”,

Lhe pro porc io n arão  sempre um aleorf

DESEMBARQUE.

gência nesta evio le 
de Nov?mbro si. 31 Fone 14
Agente Geraj da L f.í

para totio o bu! do «ais

Nota da Delegacia Regioral 
de Policia

proibida a c2ça de codornas e perdizes
A Delegaria Regional de Policia recebeu hoje u seguinte radio- 

erama: «Delegado Lspecial de Policia -  De Florianópolis -  N. 17‘* -  Ten- 
i .to recebido comunicação foi proibida caçar codorrai e perdizes tempo- 
|rada iniciar-se dia P, e estando esta DOPS aguardando Portaria, reco- 
I Hiendo entender-se presidente Oluoe Caça «Luiz Ramos Borges», que 
I emprestará toda colaboração sentido cumprir-se referida proibição. Lor- 
| diais Saudações -  Ass. Tenente Corouel Trogilo Melo, Delegado d» Or- 
; dem rolitica e Social»

Lajes, 20 de abril de 19ã3 
Cap. Piraguahv 

Delegado Especial de Policia

O BRASIL PRODUZIU A 
METADE DAS BANANAS 

DO MUNDO
RIO -  (Pr *s-', Continental 

Segundo o Anuário d» O N.U.

UlfilüüO U
Fi zemleiros e h; mens de 

egói io dos Fsi. i) is Unidos 
-■slAo c.eia vez em mai r nú- 
iero fazendo viagens em seus 
iróíiTins iiemplai o-. Unitt es 

li-IICa ptiblic ifla |)ela A< - 
• naulic» C i»-il d^qutde p: ís 
eveIii que, em HI5], “ fazen- 
icir» s e comerciantes voaram 
!.32h.Ü<)0 horas, isto é 128.000 
i* ras mais do que lô ias es 
inh.is ouiiercinis norie-ame- 

ricanas no mesmo uno”.

Cbegou a Teiezina o Com- 
boia ifí Selidariedíds

O presidente Getulio Var
gas recebeu o seguinte t< le- 
giania procedente do Pir.ii: 

“ lerezina -  Tenho a hooiH 
ue participar a V. Excia. que 
de acôido com a promessa 
feita pessoalmente por c  asian 
da passagem do cambôio da 
COFAP em Petrupoli-, com
pletamos nesta dota a entteg. 
dos gêneros à L egião Brasi 
leira de Assistência, destina
dos aos flagelados do nordes
te. As mercadorias íoram en 
tregues em tíia e hora. Res
peitosas saudações (a) tenen 
te Heram Botelho de Magi- 
lhães"

H U M B E R T O  P A  S C A L L E
Caixa postal — 28 
L A J E S

Fone — 28 
Sta Catarina

REPRESENTANTE PARA A ZONA SERRANA DOS i 
ARTIGOS ABAIXO:

FERROS - redondo -  chato * traf. etc.
CHAPAS - pretas - galvanizadas 

TUBOS - galvanizados
ARAME - liso e farpado todos os tipos 

CIMENTO
S A L  -  grosso e moido em sacos de 30 e 60 kls. -r- 
reíinados em saquinhos-

ASSUCAR BRANCO - moido e refinado
ÁLCOOL em tambor

LIXAS - COLAS “TATIJ” para madeiras 
ADUBOS - SALITRE DO CHILE

LOCOMOVEIS «LANZ E WOLFF» MOTORES des
de 5 a 2oO HP. - (Ótimas condições de venda)

Qualquer artigo acima diretamente da 
fonte de procedência — descontos especiais 

para compras de vulto.

De Carú passou a 
Cerrito

Do sr, Prefeito AAunibipel 
recebemos um oficio comu
nicando que o di-.trito de Ca- 
rú passou a ser denominado 
São José do Cerrit.'. Anliga- 
ttlente era São Jo.-é do Cer
rito c passou a ser Cnú e, 
agora era C»rú e passou a ser 
São jo -é  do Cenito.

Produtos que se
recomendam

C a f é  C a r i o c a
O amigo do seu paladar, saboroso - moido á 

vista do íreguez

P a d a r i a  C a r i o c a
Pães, Biscoitos, Bolachas, Dôces, Chocolates, 

Balas, Enfeites para Dóces

Varejos e fábricas: Rua Corrêa Pinto, esquina 
Caetano Costa - Posto de vendas: Rua 

Marechal Deodoro 45

o Brasil em 1950, ‘produziu 
n..d?. menos de 3.l(i9.*K'iO to
neladas de bananas. Prodt.çà" 
maior do que a de qualquer 
outra nação, pois as »ias <oi- 
tr.is foram as seguintes Fili
pinas 575; Colombia 37;.'; Hon

duras 3ãJ; e d .i para b.iixj 
Essa produção representa 
metaiie de toda a banai j 
pro»luzi«la no mundo.

AUXILIE A SLAN

Walter idt S. A.

«Façam seus anúncios no Correio Lageano»

Id portadores de máquinas e artigos técnicos
Fornecedores de-

MOTORES: elétricos, dicsel e á gazolina.
MAQUINAS: elétricas e operatrizes 
MAQUINAS: á Vapor«Mernack- 
FERRAMENTAS l M GERAL: manuais e elétricas.
ACCKSSÒRIUS: p ra industrias em geral.
SERRAS: para engenhos — MATERIAL PARA TR \ NSMl-SOEb. 
MOINHOS: Completos. -  SOLDA á oxigênio e elétrica.
LADRII HOS E VIDROS. -  BOMBAS para água.
CORREIA- EM «V» — LUZ FLUORESCEN i E.
ÓLEOS E GR\XA-. -  ACOSK METAIS.
ROLAMENTOS S. K. F. — CAMINHÕES «MAGIRU-»

Hepresentante ne3ta praça: Ped.rO V a ilO Ili

R U A  KM I L I A  N ü  R A M O S  N° 05.
- - l
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CORRF,IO ! ACiFA^^_

Juizo do Direito da 2a. 
Var ■. da Comarca de La

je- , Santa Catarina

Edital de Ci
tação

O D"Ut»r Belisário Ramo» 
da Costa, ]uiz de Direito 
d.i 2.«. Vara da Comarca d** 
Laj-*, Estado de Santa Cü- 
tarmn, na fóima d.t lei, 
etC.
Faz saber, a quem interes

sar po«s», ou conhecimento 
deite tiverem, que, com o 
praso de trinta dias, conta
dos ria dat» da primeira pu
blicação deste na imprensa 
local, cila-se e cham»-se a 
executada Josina Maria dos 
Santo*, para pngsr a quantia 
d»* Duzentos e Dezesseis cru
zeiros (Cr$ 216,00), que a mes
ma é devedora á fazenda do 
Estado, selos c custas da 
execução que lhe é movida 
por éste Juizo, sendo a mes
ma residente nu distrito de 
Campo Belo do Sul, desta 
Comarca.

E, porque em cumprimento 
ao mandado de citação, te
nha o Oficial de Justiça Se- 
bastião Pessoa, encarregado 
ria diligencia, certificado não 
haver encontrado a mesma 
executado, ou qualquer inte 
ressado, passou-se o presente 
edital, com o praso de trinta 
dias, por meio do qual fica 
citada a referida executada, 
para comparecer neste Juizi 
e pagir seu débito, e são o 
fazendo, ser-lhe-ão penhora- 
dos bens, tantos quantos bas
tem para o pagamento refe
rido.

E, para que ninguém possa 
alegar ignorância, se passou 
d presente edital, que será 
publicado na imprensa local, 
afixado no local público do 
Costume, saguão do 1 oruns, 
ficando ainda cópia nos autos 
respectivos, tudo de acòrdo 
com o que determina o arti- 
ge 960. d'go. o Decreto 960 
de 17 de Dezembro de 1938. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, aos *'inte dias do 
mês de Abril do ano de mil 
novecentos e cincoenta e 
três (20-4-193:1). Eu, Hélir 
Bosco ne Castro. Escrivài 
dos Feito» da Fazenda, qur 
o datilografei, subscrevo e as
sino.

Belisário Ramos da Co»ta 
Juiz de Direjto de 2a. Varr> 

Hélio Bosco de Castro 
Escrivão dos Feitos da Fa
zenda.

CERTIDÃO
CER1 1F1CO que afixei o 

edital supra, no local do cos
tume; dou fé
Lajes, em 20 de abril de 1953.

Ü Escrivão dos Feitos da 
Fazenda.

Hélio 'íoscO de Castro

Juizo de Direiio da 2a. 
Vara da Comarca de Lu 

jes, Santa Catarina

Edital de Ci 
tação

O Doutor Belisário R»mm 
da Costa. Juiz de Dircii 
da 2a. Var* da C*>marc > de 
Lajes, Estado de Santa Ca
tarina, na fôrma da l-*i, etc. 
Faz saber a quem interes

sar possa, ou conhecimento 
deste tiverem, que com o 
prazo de trinta dias, contado* 
da primeira publicação desti
na imprensa local, eita-*e e 
chama-se o executado J a- 
qutm de Oliveira, para pagar 
a quantia de duzentos e de/ 
cruzeiro* (Cr$ 210,00). qüe <> 
mesmo é devedor • Fazemi 
do Estado, selos e custos da 
execução que lhe é movida 
por éste Juizo, sendo o ex“ - 
cutado residente no distrito 
de Campo Belo do Sul, desta 
Comarca de Lajes.

E, porque em cumprimento 
ao mandado de citação, ex
pedido e requerido pela Pro- 
motoria Pública deste Juiz », 
tenha o Oficial de Justiça Se
bastião Pessoa, certifieado oã<> 
haver encontrado o referido 
executado, passou-se o pre
sente edital, com praso de 
trinta dias, por meio do qual 
íica citado o referido execu
tado para comparecer neste 
Juizo e pagar o seu débit»\ 
e não o fazendo ser-lhe-ão 
penhorado* tantos bens 
quantos bnstem para o paga
mento referido.

E, para que ninguém possa 
alegar igoorancia se passou 
o presente edital que será 
publicado na imprensa loca! e 
afixado no local do costume, 
no saguão do Fórum, desta 
comarca, ficando ainda cópia 
nos autos respetivos, tudo cie 
acordo com o que determina 
o artigo 960 de ’ 7 de dezem
bro de 1938. Dado e passada 
nesta cidade de Lajes, aos 
vinte dias do mês de Abril 
do ano de mil novrurnto.s e 
cincoenta e trés (20-4-19.55). 
Eu Hélio Bosco d<* Castro, 
Escrivão dos Feitos da Fa
zenda, que o datilografei, su
bscrevo e também a**ino com 
o MM. Juiz de Direito. 
Belisário Ramos da Costa 
Juiz de Direito da 2a. Vara 

Helio Bosco de Ca«tro 
Fscrivão dos Feitos da Fazen
da.

CERTIDÃO
Certifico que nfix-i o. edital 

supra, no local do coàtum-; 
dou fé.

Lajes, em 20 de Abril de 
1953.

O Escrivão dos Feitos da 
Fazenda.

Hélio Bosco de Cast o

Juizo <le f,ircit0 dJ}e S-Vara da Comarca u« * 
jes, Santa Latam

Editai d‘. C i *

ta ca o
o  Doutor Belisário 
d-i Costa Juiz de 
[lí 2a Vam. da Comarca 
de Lajes. Estado dé Santa 
Catarina, na turma da 
etc.
Faz saber a quem inte, ŝ' 

«ar possa, ou conhecimento 
j deste tiverem, q u fcon  o pra  ̂
so de trinta dias, contados da 
primeira publicação deste na
imprensa local. c ’ta' sü. !■ J 
na-se o executado Joao Lrni 

bano de Oliveira, para pagai 
a quantia fie CTS. 208.80 (Du
zentos e Oito Cruz *ii -»s 
■Oitenta Centavos) que o mes
mo é devedor a Fazenda >o 
Estado selos e custas ua 
execução que lhe é movida 
por éste Juizo. sendo o exe
cutado residente no distrito 
de Compo Belo do Sul desta 
_omarca de Lajes.

E. porque em cumprimen
to ao mandado de citação, 
expedido a requerimento da 
Promotoria Pública deste Jui
zo, tenha o Oficial de Justi
ça Sebastião Passoa. certili- 
cado não haver encontrado 
o referido executado, nem 
outro interessado, passou-se 
o presente edital, com o pra
so de trinta dias. por meio 
do qual fica o referido exe
cutado citado para a compa
recer e pagar o seu débito 
e não o fazendo ser-lhe-ão 
penhorados bens tantos quan 
los bastem para o pagamen
to referido.

E, para que ninguém pos
sa alegar ignorância se pas
sou o presente edital, que 
será publicado e afixado no 
local de costume no saguão 
do Forum desta Comarca de 
Lajes, ficando ainda cópia 
nos autos respectivos, tudo 
de acòrdo com o que deter- 
pina o dec. 980 de 17 de 
dezembro de 1938. Dado e 
passado nesta cidade de La
jes, aos vinte (2o) dias do 
mês de abril do ano de mil 
novecentos e cincoenta e 
três. Eu, Hélio Bosco de 
Castro Escrivão dos Feitos

Escritório Informativo Corcercisl
Q-i-iri-. (r*t«r de vos*Os iuferesse» > uciuHr&j *>u 

junto líri»«Hi«;ôe*?
Q'»-"-'* adquirir ou vender propriedades? K-iCitm-g i |.«t» 
e*Ciiióiii» que e*iá Inabilitado para tsl Com (riniif ,-ú- 
" "r 'i  b  nropr eilades á vernls e vos alen na < ... u,á.
x rua bievi.ndti e economia.

RAFaEII. ramos ltba.
Junto ao Bar Familiar, de Casagrande e Rufaçli

, - ,in Direito ílR ~u-
■u; : ; ’ ^ c o w a x »  d« u -

“a n u  C a t a n n a  ^

£  ' i i c l  à e  C i
t e r ç ã o

<> P " » *  j . W l r í K

:  . i-stad<» de Santa t J1nrl 
ntl' ní'. ^ íT quèríiòlei-cssar

::m h ila .--" - ' * * •

^ ‘VvS 2?0.(H» (Du/entos * cie7
Cruzeiros), que o 
vedei a f azenda ao Ç*tad... 
selos e ru*tns da execução ^  
lhe é movida per esto Juuo
endn o executado p o e n t e

no distiit' de Campo be do 
Sul desta Coma ca de Lajes 

p porque em currn ninento 
a», mandado de citação. expe
dido a requerimento da I i(
motoria Pública deste Jur/o. 
tenha o Oficial de Justiça s e 
bastião Pessoa, certificado nao 
haver encontrado o referido e- 
xecu'alo. nem outro intees- 
sado. passou-se o presente edi
tei, com o pra/ode trinta dias. 
por meio do qual fica o i» f» 
rido executado citado para 
comparecer e pagar seu débi
to, e não o fazendo set-lhe-ão 
penhorados be- s tant»is quan
tos bastem para o pagamento 
referido.

F., pura que ninguém possa 
alegar igoorancia, se passei o 
presente edita), que será pu
blicado na imprensa local e s-

pogina \

FAÇA DO
Diário de Noticj

o *.»i jornal. 11 m;,imi L Iiriijrm »!■ I). " »l»l
.\(,i Nir. n e st a  1'uaca. Í
suii Muni/. N

Rua 15 de N0 vembroj

( -X!*

i / - <  ricefcerál
d 5 ud l  ruemem^

AGENTE EM LAGfíJ

DANILO IIAG0 DE CJ

RUA 15 D • NOVEfflrtJ

da Fazenda, que o datilogra
fei, subscrevo c também as
sino

Belisário Ramos da Costa 
Juiz de Direito da 2a. Vara. 

Helio Bosco de Castro 
Escrivão dos Feitos da 

Fazenda
CERTIDÃO

CERTIFICO que afixei o edi
tal supra, no local do costu
me dou fé.

Lajes, em 20-4-1953 
O Escrivão; Hélio Bosco de 
Castro.

fixado no locei co 
no »eguão do Forum 
Cornar» n ce Laĵ s. 
aincia cópia nos sutoi 
tivos. tudo de acóroo 
q ie determina o decreto! 
17 de de/embio de 19a 

Ido e passad.i ne=ta cictâ 
i Lajes, aos vinte ‘jO) i 
inès de Ab»il do aio Jtl 
novencer.los e cir ;oenta| 
Eu, Helio Bosco de 
Escrivão dos F» i' »s da 
da, que o datilognfei.il 
v < c la»r.beni assino.

Belisário Ramos dal 
Juiz de I úreito da -»■ I 

Hélio Bosco de Ca-S 
Escrivão dos Feit »sdaM

CEFiTinAQj 
Certifico que afixei o.l 

i supra no locàl co 
i dou fé.
l.ajes, em 20 de sbr»' ■

, O FJscrivão: - KfD
Ide Castro.

Funilaria e Iristalaçao Sanitário

CONSERTOS de:

Fogfies
( amas de ferro 

Fogareiros e 
Guarda-chuva.

—DE-

Dante 
Marotto 
& Cia.

í-é**" Calhas 
Canos 

Chaminé
Tela para cerca e 
Lastro de Canta*

DEPÓSITO de:

Manilhae e i«ll»o« curvos etc
d Ú r ís C r  t * m M  ~Tm <1“ os de S e M „ Ci ,T nt? ' rara áEua -  K».«>lC> vi mento paia lavar roupas -  Caixa *

í;"ral)let" sort.im.Mibi de mutei j;
!0S c°mpletos

RUA OTACILIO COSTA ,/n .

Serviço ,VP!1 '«Í,l»hç9es

l a g e s  _  s a n t a  catabí^J
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, jogarão
=  8. E .

Auspiciosa estréia do 
Atiétic~

Domingo passado, a guisa 
de preliminar, assistimos a es
tréia do Atlético F. C., grêmio 
recentemente fundado com o 
:astro esportivo do extinto ju 
venil,

Foi padrinho do novo es
quadrão o time de aspirantes 
do Internacional, que jogando 
sem completa coordenarão 
deixou-se envolver pelos atle- 
ticanos, vindo a perder por 
3 a zero ntes do inicio da 
peleja a madrinha do Atléti
co, srta. Hélia Xa\ier, ofere
ceu ao colorado uma fina cor- 
beille, desenvolvendo-se ou 
tras cerimônias. O colorado 
jogou com Nilo, Reny e Zé 
Otávio, Vone, Ary e Coco, 
Toninho, Dirceu, Carlyle, Lu- 
zardo e Boscato (depois Lineu) 
destacando-re Reny, Coco e

Vone.
O Atlético apareceu bem 

coordenado, jogando com mui
ta disposição, pricipalmente os 
elementos suspensos pelo Vas
co, que procuraram uma rea
bilitação em campo.

A equipe esteve assim for
mada! Nilson, Tide e Augusto. 
João, Juca e Nelson. Ademir 
Zéea, Mauro, Miro e Asterói- 
de.

Juca e Tide fizeram uma 
grande partida e Miro esteve 
bom. Dos playeres que não 
pertencem nem ao Aliados, 
nem ao Vasco, pouco fizeram 
e pouco prometem, a não ser 
o aiqueiro Nilson.

O ACético embora com me 
tade do t i me pertencente a 
outros clubes, estreou pro
missoramente.

Falta de responsabilidade
Para manter as suas equi

pes os clubes locais reali
zam verdadeiros milagres, 
bem juizes, sem dinheiro 
sem Estádio, sem rendas 
boas, conseguem, apesar de 
tudo, apresentar um futebol 
regular. As dificuldades são 
inúmeras e de todos conlie- 
cidas.

Uma porém está avultando 
últimamente. A falta de co 
operação e disciplina dos 
jogadores.

O Vasco da Gama suspen
deu Juca, Miro, Augusto e 
Raimundo por terem deixado 
o quadro em dia de compro
misso. Andam ai feito bobos 
jogam pelos varzeanos, com 
a máscara enterrada até a

raiz dos cabelos. Luiz, Mor- 
gado, Madure ira, Aires e 
outros deixaram o sr. Edú 
Lemos a ver navios no do
mingo último quando não 
quizeram jogar. Com certeza 
precisam de convites espe
ciais para entrar em cam
po. Célio, Diso e Nenê fize
ram a mesma patacoada dos 
atletas vascainos, deixaram o 
Internacional dia em de jogo. 
Zé Otávio e o Cabo Moacir 
deram o espetáculo mais ri
dículo de todos. Inscritos pe
lo Colorado jogaram pelo 
União Operária, dando uma 
demonstração eloquente de 
falta de responsabilidade.

Será que essa gente não 
adquire compostura?

Novo triunfo do Colorado
A tarde de domingo último 
i uma das mais pobres em 
jges. Programada a partida 
itre União Operária e lnter- 
icional, pel" Torneio Qua 
■angular, á hora de entrarem 
n campo as equipes princi- 
ais os con>endados do sr. h- 
i Lemos não apareciam. I al- 
vam os atletas do União.
Na in possibilidade de orga- 

i/.ar o time, o técnico Edú re- 
>lveu entreg tr os pontos, des- 
stindo do cotejo.
Em vista porem, da regular 

isistencia que compareceu ao 
impo, improvisou-se um qaa- 
ro mixto, para jogar em ca- 
iter amistoso com o Interna- 
ional.
Vários elementos, pertencen- 

«s ao Vasco e Aliados, dispu- 
erain-se a resforçar o Operá

rio, e evitar ao povo a decep
ção de não as-istir nem siquer 
a "pelada” que já esperavam.

Ao apito de madureira o Co
lorado alinhou a seguinte equi
pe:

Romanzini, Garibaldi e Nei- 
zinho - Ulisses, Ernani e Lis
boa, - Jango, Decosta, Laercio, 
Telminho e P. de Milho (De
pois Reny)

A camiseta operária foi ves- 
t da por: Segala, Wilton e l ã-’, 
('orvinho, Leomdas e Mores, - 
Augusto Ruy, Raimundo, Mi
ro, Tulio, alem de outros que 
foram substituídos.

Na primeira fase, o colorado 
comandou as jogadas, aprovei
tando a desorientação e desor
ganização do time improvisado. 
Este porem, apareceu muito 
melhor na segunda fase quando

-Jeixe 
que eu 
chuto 
por...

GOLEiiDOR
Goleador que estava afasta

do do futebol (não por sus
pensão, como o Juca, Mto, 
Raimundo e Augusto), volta 
aos treinos, informando que 
está em perfeita forma para 
aplicar suas infaliveis bicicle
tas.

X X X
A noticia mais nova da ter

ra é a circulação do "Esporte 
Noticia’’, de cujo último nu
mero garanto que o Vuta 
não leu. Caso contrário, não 
deixaria sair uma noticia de 
apenas dez linhas, sobre a es- 
cursão do Vasco a Uiubici. . .

X X X
O Decosta, levou uns pon

tapés em campo, domingo, e 
por isso foi lá pra “ rodinha 
da café” do Hilton e chamou 
todos os adversários de irres
ponsáveis. . .

X X X

O Vasco andou Urubicir- 
vando em R. Joaquim, onde 
venceu e-petacularmente (ü  
Manoel Lino é que disse. . .) 
e em compensação por ter ex- 
cursionado sem licença a Liga 
lhe Uiibicirvou duzentos paus 
de multa. . .

X X X
Por que será que o Hiton 

toca o páu em todo quanto é 
goleiro que se mete debaixo 
do arco?

X XX
Nota importante: O Luiz 

Valente vai ser convidado pa 
ra integrai os "órgãos espe
cializados” da Liga. Mas o 
Morais diz que o lugar ilhe 
pertence, si o Hilton não fi
zer muita questão. . .

X X X
Aviso ao público pagante: 

Domingo o Madureira não vai 
apitar. . . .

X X X
O Edú (do Operário) do

mingo, devia ter trunfado o 
braço em todos seus pupilo-, 
por se rebelarem contra suas 
ordens. Suspender não adian
ta. . .

X X X
Diretoria de clube que não 

comunica sua existência aos 
jornais é diretoria que não 
existe (dos jorruis). A direto
ria ao U.Operária não comu
nicou sua eleição . . Logo, 
tem razão o E porte-Noticia.

o ias do International
Realizou-se, na quarta-feira, 

a reunião da Diretoria do In
ternacional, tendo tomado vá
rias deliberações.

Inicialmente foram preenchi
dos os cargos vagos nos vá
rios departamentos, ficando as 
sim constituídos: DíiP. TÉCNI- 
< O: José Yared, Jonas Ramos 
Martins e Hernani Rosa - t)EP. 
DE PROPAGANDA: Oswaldo 
Posta, Luiz Valente e .Atos 
Ataide, como Dirceu Pinto. I -  
vanei Montenegro e Airton 
Santos com encarregados da 
torcida. Dep. Social: VV. Sam- 
baqui Moreira. D 3?. IUVENIL 
Armindo Araldi e Atos Atai
de. Foi tambrm escolhido, por 
unanimidade de v.itos, para 
orador do clube o sr. Luiz Va
lente, acadêmico de direito e 
redator do «Esporte Noticia1'. 
Todos os indicados, estando 
presentes, tomaram posse ime- 
dialamente.

SUSPENSÃO Dl: JOGADORES

Na mesma reunião foram a- 
plicadas as penas de suspen
são, por 30 üias para cada um. 
aos atletas José Otávio da 
Costa Ramos t Cabo Moacir. 
ambos inscritos pelo Interna
cional. por terem jogado con
tra a sua equipe. Célio Koeche 
foi advertido, o mesmo suce
dendo com Nenê, por terem 
deixado de comparecer ao 
campo r.o domingo último. Ni

lo também foi advertido, 

CONSELHO DE ÁREITR

Para representar o ( cio. 
do junto ao ( or.selho de 
bitios da LSD foi ratificada 
indicação do s . Gerson Boí 
dos Santos, conheci.lo cron 
ta local, professor e caixa 
Banco Inco.

TREINOU ROM \NZ1NI

O úl‘ imo treino do Intern 
cionul contou com Komanzii 
centro médio vindo de No 
l*iala. que agradou á direç 
técnica dos vermelh s. Parig 
deixou de treinar p r j i  t 
regressado a sua cidade, < 
onde retornará-- parj Laj 
brevemente.

PASSE DE RODINHO

Pelo passe de Bodinho q 
se encontra em Curitiba e ci 
jo contrato está suspenso. 
Colorado pediu Cr$ 5 00.), 
ainda não tendo res, osta.

APROVAçÀO DE BALA.
CETE

Ainda na reunião de quart 
feira foi aprovado unanimei) 
o balancete trimestral da T 
souraria, apresentado pelo i 
José Yared, Tesoureiro d 
Colorado.

dominou e controlou melhor, 
chegando a ameaçar a vitória 
dos rubros.

Após um dramático segundo 
tempo (de 30 minuios) o In- 
ter-acionai, saiu vencedor pela 
contagem de 3 a 2. Ernani foi 
o marcador dos 3 tentos do

i l

OQO ii PÇq pQc j

D A l f a i a t a r i a  E ' l i n a
Finas confecções para cavalheiros 

Corte especializado em São Paulo 

Preços Módicos

A N IO N IO  PAIM BRAESCHER 

Rua Mal. Deodoro, (113 Lajes

] KÓO |j p çõ ; cyo pÇq || pyg j' oÇcijl cx)o oQc 1 dÇo  £

jparm acia venida
Nos preços Lealdade

Nos Produtos Qualidade
VENDEMOS BARATO PARA VENDER MUITO

Edifício Carajá - Rua Cel. Cordova

4j
M

msV.l!
,?•)!
Kit

Colorado, enquanto Atiro (de 
penaltei e Cabo, pelo Umão.

Os melho es fo am Wilton 
(o melhor em campo), Ruy e 
Miro, do quadro mixto, en 
quanto Ernani e Lisboa atua

ram muito bem r:o colarado 
estan 'o os demn s em planv 
inferior, mas regular.

Madureira, teve atuação fia 
ca, como juiz. A r ndu subit 
u casa dos 1 400,00.
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Encerra-s
Neste fim de semana o al

to da Sta. Cruz registrou um 
desusado movimento de pes
soas, repetindo-se um acon
tecimento que já é tradicio
nal entre nós, Convidadas 
para as solenidades religio
sas os fiéis compareceram 
em massa á missa campal 
celebrada ontem ás 9 horas 
por S. Excia. D. Daniel Hos-

tin, bispo católico de Lages 
em intensão da classe ope
rária, exatamente no Dia do 
Trabalho. E, convidados pe
los rojões que estoram no 
ar. partidos do topo do mor
ro que leva o nome de Sta. 
Cruz, o povo acorreu ás 
tendas participando das quer
messes organizadas, inclusi
ve dos leilões.

Na -data de hoje, P‘ ” S,. 
a damahà

er.-
po n t o S'*ciuí mi na n te ■ Às b> 

horas °h a vera missa campal 
após a qual serão sorteados
os festeiros para „
guindo-se grande churras 
da, com quermesse, roda da

fortuna, venda de
S e n d o  ao neuotnte: 

|7, obe Tiago de vas-
ÍtÍDepraça Vidal Ramos, Rua 
Í R Novembro. Praça Joao 
5 df! i-..as Mal Deodoro e Costa, ' . a j-paça da Sta.

C ?u T o cortejo religioso se-1
á acompanhado l» r  todos

os devotos de Sta. Cruz e

| pelas associarôe,
IV U loí e D 8!11 Po*»,
U JVS popular,"

c s  testeiros,ieJ
í’,8 8r8 Guilherme 
I* irnnno i.amos * 
Msenando Matos

inâo medira® e6j0r I que a Festa de st- 
| oançasse o mesa 
i todos osanos.

Restabeleceu-se o Dep. 

Wanderley Jr.
Telegrama do Rio oos in- 

f rmou que entrou e m cu n \ a 

Profissional
Pessoa hab litada para servi

ços de reformas de casas, pin
tura, construção de madeira.

licencia do mal sUbíto que b gal garagens e puchadcs 
-■ haviu «tconeUdo o Deputa- -
d o  Federal sr Wanderley Jú
nior, da representoçáo udeois- 
i,i de Sta. Caturiiin. Outros- 
Min, aquele p a r la m e n t a r ,  p o r  
nosso intermédio, agradece a 
todos quantos se n  t rep a
ram p Io seu jproulu restabt- 
lecimcnto.

oferece os seus p éstimos. Prc 
curar De Morais à rua Porto 
Uuião, 31 - Lajes.

ORGÁO INDEPENDENTE E NOTICIOSO J í

ESTUDE
ESPERANTO

Antonio Farias e senhora
Participam aos parentes e pessoas de suas relações o 

contrato de casamento de seu filho-, Aristides com a srita.
Olga Lang

Antonio Lang e Senhora
Participam aos parentes e pessoas de suas relações e con

trato de casamento de sua filha Olga com o sr.
Aristides Farias

Aiistides e Olga 
Confirmam

Lajes, 26 de Abril de 1953

BAUL GOELZER ENGELSING
Representações

Rádios Estrangeiros e Nacionais
Locomovei «ASTO» alemão 
TRATORES «MAN* diesel

MOTORES, a explosáo, para gasolina, kerozene, die
sel e eletricos para qualquer industria, desde 1 á 

150 H.P.
BOMBAS — centrifugas, de corrente, rotativas e 

«DELCO»
SERRAS — Alemãs, de aço cromo Vanadium, Tíe- 

gel Guss — Stahl
(P róprias para engenhos)

d ín a m o s , a l t e r n a d o r e s , etc.
MÁQUINAS — toda e qualquer para a industria da

madeira
TORNO mecânico «NARDINI 

Escritório à rua Hercilio Luz n- 120 LAGES — 
Santa Catarina Caixa

fico
]aixa Postal m 323 — End. Telegrá- 
«1TATIG» e ENGELSING

LAGES, 2 <le abril 

DIRETORES Kilc/.io N ( aou

,le 1953 -  Redação e oficinas Pum Marechal Deodoro, 294 -  V 

e José P. Bnjfgio -  GEHLNTK Syrili N ic lléli -  REDATOR >;

Agradscimenío
Filhos, genros e netos, por 

este meio, penhoradamente a- 
gradecem a todas as pessoas 
que compareceram as ceri
mônias de .-.eu sepultamento 
da sempre lembrada. 
APOL1NAR1A MARIA EU- 
CHÉR1D \
bem como as qne enviaram 
flores, cartões, maninfe>tand<> 
<i seu pesar, como tam - 
bém ao Dr. Carmosino Ca
margo de Araújo pelo esfor
ço e dedicação dispensados 
à enferma.

ABANDONARAM
P.S.D.

O

Os senhores João Alcânta
ra da Cunha, jornalistas .Jai- 
ro Calado e Francisco Ger 
mano da Costa, chocados 
pom a atitude do PSD sóbre 
a eleição da Mêsa da Assem
bléia. renunciaram em cará
ter irrevogável os postos que 
ocupavam naquole Partido.

DESTA VEZ, O HIBER- 
MIAN VIRÁ

. JJ10 x;  (Press Continen
tal) - No dia Io de Ju
nho, deverá chegar a 
Í S‘ \ T cidade o H1BER- 
NlAN, bi-campeão de iu- 
tebol da Escócia, e que 
vem disputar o Octogo-

Mai-acanà'. realÍ2ado - »

N o t a  d a  L S D

Em face das criticas vinculadas a certos 
da imprensa local, a Presidência da LSD c 
quem interessar possa que não é de sua 
interferir na vida isterna de qualquer clube, 
do policiamento no sentido de que se aprese 
esquadrão poderoso por ocasião dos prélii 
nados. A falta de organização de qualquer 
pode ser suprida por medidas policiais da 
qual, por outro lado, não pode ser respon 
por atos de pessoas estranhas á sua adi 
embora lie caiba o direito de aplicar p 
quando não forem cumpridas as normas 
vigentes.

Lrjes. 28 de abril de 1951 
José Baggio -  Presidefltf

Venda de campos 
pinheiros

\ ende-se 17.015.000 ms2 de campos situado# 
da Estrada Estadual Lajes Capinzal, neste Mu 
tendo 7 invernadas, 3 potreiros e duas exceleot 
dades.

Acompanham as gropriedades: a Ia: um 
- ms porS ms; a 2a: um galpão com 2u ms 

ambas com tronco, boas mangueiras e boas la 
o ..'í?a,,.,só div>sa para cada propriedade, c 

ui nnn e K.tíoO.O.) uis2, respciivam
lü.OüO.uob ms: de terras para cultura, área
á venda também

iaeiiií-
tstt

em pequenas partes.
em lrie?n'ias terras existi m ainda duas 

truvuo’ com t>b00 pinheiros, mais ou
6 üoo nífO,Clma’ 6 ;l oulrH já serrando, em b.ooo junheíros, mais ou m9aos, também de w»

jogos deTihndroS°1,,niat ^  ^  ^  ^
sr S-ii’fSv.ÍHterenSadüs tál negócio poderão *» 

bdlhador p«cci, „ „  Distrito de Campo Belo
Uma viagem magnífica á cidade luz, que resultou

110 ,nais bel°  e delicioso rJANE POWEL, DANIELLE DARR1EUX, WENDEL CORFv 
IE$Ej-lEÔEJ-[^] I muitos outros, vão dar-nos, hoje, este nrando ! ^ fíAND°  I*A?

oniance de amor!...

I

Sim! E
I d Qo  [[d Qg  || aQa ]

a era rica, moça e bonita,., mas. para ser faliz, ainda
s

^petaculo;

Rica, Moça e Bonita
m“ S- para ser “ K. ainda „a„    U l i l  « - Í 1

«■w

HOJE e Am-mhã Domine-o- em o
5_ m *  sessões, ás 7 e

NW - na super conéfa.

0 essencial, , ra

No Carlos Comes - ás 8 horas:
9 hü!as no M a r a j ó  a  Pi
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